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AVEIRO

Pelo telegrama. que o sr. governador civil

leve a bondade dc nos enviar, e pelas noticias

recebidas 'pelo correio de hoje; sabemos que

a 'revolta militar, que tinha rebentado cm

Braga, esta terminada, _ que os rebeldes voltaram

ii obediencis legal, que a ordem c›t:'i rctabc-

lccida, e o paiz em soccgo.

A revolta morri-u au nascer, e ainda bem;

tinha começado muito mal c a sua duração, dc

certo, seria fatal ao paiz. V

O pniz está camada de revoltas e quer paz.

Não cremos que os rrvoltmos tivossem eum-

binaçõcs com outros corpos, mas se as tinham,

as providencias tomadas pelo general Fcri'cira,

poderam desconcertar-lhes os planos.

Este general ainda mal convaloscido da sua

longa c perigosa doença, apenas informado do

occ'orrido em Braga. apresentou-se no quartel ge-

neral edeu as ordens necessarias para que os

dilierentes corpos e destacamenms, que se acha-

vam no Minho, não pudessem avistar-se com os

revoltosos.

O governo tomou medidas promptas e oner-

gicas. De Lisboa partiram lego para o Porto,

os vapores Estephaniu e I). Antonia conduzindo

a seu bordo os regimentos 7 e 16, os quaas

formarão uma. brigada, commandada pelo gene-

!Tal Passos, que vem munido de poderes extraor-

dinarios. S. M. proclamou á. nação. As suas

ulavras são de clemencia; vê-se ncllas o animo

bondoso do Monarcha.

Com tão acertadas e edicazes medidas, po-

demos estar seguros que o Minho continuará em

soeego, e que timrão desmentidos os boatos,

que nos dizem por ahi se espalhavam, do que a

revolta. tinha. muitas ramificações, que todo o

Minho estava em conñagraçüo, e o ministerio

morto.

Desta vez ainda não morrerá, e oxalá. que

elle saiba aproveitar a vida que tem, apresentan-

do medidas de proveito para o paiz, e de t-'io

reconhecida utilidade, que todos se esqueçam de

desaiar a sua morte.

' Não podemos concluir sem sinceramente

laatimar a. morte do bravo militar Vasconcellos, e

sem nos congratularmos com o general barão de

Palma, r maisuma vez se ter mostrado o brio-

ao e valziite militar, que sempre o conhecemos.

 

Eis aqui a proclamação (PEI-Rei:

Portuguezesl-Alguns desvairados por su-

gestões faciosas, em que se inVoca falsamente o

meu nome, ousam levantar em Braga o crimino-

so brado da revolta, violando as leis, dcsacatan-

do oThrono,dcsobedecendo aos seus commandan-

tes e manchando a honra do brioso exercito por-

tuguez, que não pode vêr irmãos d'arinas onde

  

lia. sediciosos. Portnguezes, a vossa presperidadc '

é o objecto dos meus maiores disvellos, a manu-

tenção da lei fundamental é por mim considerada

o mais solido sustentaculo do meu Throne. O

meu governo fará manter a ordem publica e res-

peitar as leis, como o exigem os interesses da

patria, as liberdades publicas e os direitos legiti-

Inos da corôa. Os illudidos que reconhecendo um

erro momentaneo se apresentarem no praso de

trez dias ás auctoridades, serão considerados

pela minha real cleinencia: sobre os que se

'i FOETIM

GARIBALDI

(Conclusão don.° antecedente.)

Garibaldi pode dizer isto ans seus juizes, e

elles punirão no hei-oe de tantas empresas felizes

e patriotas, o que chamam uma imprudencia?

Garibaldi votou-se ao serviço da liberdade e da

unidade da Italia-e' este o seu pensamento e o

seu desejo, commum a todosos italianos, E' mar-

tyr desta idéa; e os martyres de todas as gran-

des reformas, de todos os principios fecundos, são

appellidados de loucos, porque ou os interesses

pequenos ou a ignorancia não comprehendem ou

não querem comprehender a. missão dos que as-

sim accusam.

Garibaldi cntendeuque não devia transigir

com a diplomacia; se todos os italianos o houve-

ram acompanhado agora, a diplomacia tremeria,

e em vez de ser vencedora seria vencida-e Ro-

ma seria restituida :i Italia.

Não accusemos o grande cidadão italiano;

não digamos que Garibaldi commetteu um erro,

porque não tinha por si a força; se o direito está

do seu lado se elle em Roma era e é desejada
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obstinarem no seu criminoso propo-ito, tornan-

do-se réos do maior attcntado, cahi'a todo o

rigor das leis. Que todos os bons cidadãos se

unam e conliem na minha sollicitude, como eu

conlio na sua dedicação e patriotismo.

Paço da Ajuda, 1:3 de setembro do 1862.

REI.

+-

Agora somos accusados de cuinplice,nos acun-

teciinentos do Braçal l

.Sabiamm o (picjá contos-sarau¡ que ninguem

igno-ava, e não o ilcnuncii'unos; Ia-timánms que

a iinprevidoncia do governador civil fosse a cau-

sa d'algumas mortes, logo tinha-mos intel/¡gen-

cz'us occultus com os sediciosos, que nos ponham

o Corrente com os seus projectos e tínhamos em

nossas mãos as provas de Secticçâo .' .'

Isto é (llle e lealdade, isto é que é logica,

isto é que esportcza.

F~tes conselheiros e defensores do sr. Basi-

lio muito o prejudicam, querendo talvez sorvil-o.

Dão o que podem: doutrinas erradas, conselhos

ruins, pessimas (li-.fozas. Não Os talhou Deus

para o que se inculcam; outra e a sua espe-

cialidade e nella ninguem os excede e nem

mesmo os pode iliiitar.

Fizeram acreditar ao sr. Basilio, que o car-

go de governador civil é quasi cxrlu-ivamen-

tc politico e que a observancia da lei faz sem-

pre recair certo odiow sobre os executores, e

tem com estas doutrinas obrigado o sr. Basi-

lio a coimnettor muita lcvinndade, muito dos-

cuido, muita falta de que depois o não podem

salvar.

O acontecimentos do Braçal provam o que

dizemos. Os espinhos agudos e rctinctos do san-

gue, da politica, não consentiram que o sr. Bri-

silio se occupassc de negocio tão importante

com a seriedade e empenho, que clle reclama;

o resultado foi desgraçado e ahi estão agora os

defensores sem poderem defendel-o.

Até agora os acontecimentos do Braçal não

tinham surgido inopinadamcnte, antes tinham

sido obra da prenieditação. Sabia-o toda a gente

e nem se cria que houvesse quem procurasse

disfarçal-o. A ronmriu da Senhora da Soure

tinha sido o ponto dado pelos tumultuarios para

reunirem e pode¡ em ahi recrutar, (t/illl de se

apresentarmn em grande mwiero (Ie/'route do Bru-

çol, obrigando a gente da mina. o entregar-se

á descrt'pçílo.

Hoje negam que tal se soubesse e ami-'-

mam que a ninguem ouviram dizer antes do

dia lí), que o ar 'aial da Senhora da Saude

era o ponto dado para a reunião dos turbulen-

tos. São sempre assim!

Antes sabia tudo o sr. Basilio,e tudo tinha

prevenido, agora não prevoniu porque o não sa.-

bia, e somos nós os culpados. QIl-'ll é a 'asão

porque não preveniram a auctoridmle, dizem os

tues defensor as ? A prevenção seria 'inn grande

beneficio para aquelles povos, pois feriu obsta-

do a que fonsmn processados e perseguidos por

um crime tdo abaini'nnvel.

Não somos nós, são os defamsoros do sr.

Basilio que dizem, que o governador civil igno-

rava o que devia saber e que se o soubcra po-

deria ter prevenido muitos males.

Não somos nos, são os amigos do sr. Ba-

silio, que o acciisam de pouco solicito em ne-

como o foi na Sicília e em Napoles, qual foi o seu

erro? Os hypocritas, cuja politica segue o rumo

do que tem a força, apenas fallam no erro dc

Garibaldi, não ousam chamar-lhe criminOso. Di-

zem que é questão de tempo. E' sempre a ines-

ma resposta, que usam dar iiquelles que teem al-

ma e coração para serem os apestolos intrepidos

de todas as idcas, de todos os pensamentos rege-

neradorcs da humanidade. Assim disseram a to-

dos os martyres da liberdade politica e religiosa;

cujo sangue inundon a. Enropa,antcs que o antigo

regimen desabasse até aos fundamentos.

E' um espectaculo triste, que ainda agora

na Italia sejam criminosos os que pugnam pe-

la sua completa liberdade e unidade. -A di-

plomacia ainda não estudou a questão de Ro-

ma. Por que espera? Tanto sabe hoje nesse

respeito, como saberá áumnhã. São os inte-

resses alheios á prosperidade da Italia que se

agitam, e se ajuntam em roda do throno do rei

de Roma, e lhe servem de esteio. Desainpareuh

n'o esaes intereSses, deixem-n'o entregue a si

as ambições que prentendem especular com a

causa santa da Italia, e esse throuo desabará no

meio das acclamações dos romanos, de toda a Ita-

lia e do mundo.

 

gncio (li-'tanto interesse e dcrurnndo os into-

rosses d'um grande cslaln-h-ciiiwntr, c o soccgu

dos povm para cuidar dos espinhos agudos c rc-

tinctos do sangue, da politica.

(J sr. llasilio, que. agranh-çz

viços dos seus defensora-.a.

Mas diga-se a verdade o sr. Basilio não

ígnorava, não podia, nom devia ignorar 0 que

se tranmra contra o Braçal. 'l'al accusaçño não

ousamos nós fazer-lhe.

Tinha muitos meios para sabel-o, e se o

ignorasso 'lava a mais decedida prova da sua

incapacidade. Sabia o porque t-ra publico e por

que os srs. Fcuheords (plc tomaram precauções

não (lt'ixarinin ilc lho participar. .

Não eram necessarias as no<sas prevenções,

se o iin'scm este-jam curtos do (pio não liiltariainos

a cumprir esse dever de jornalistas e de cida-

dàos.

Estamos seguros dc que o sabia, mas que

os !aos espinhos agudos e rctiiu-tos de sangue,

da politica não conscntiram que fosse tão pre-

vidente como devia, e tao sollicito como lhe

cumpria; estamos certos dc que sñojustos os

nossos reparos c justiiicadas as nossas observa-

ções.

A' imprevidencia c descuido, responderam

nos com a ignorancia dos planos; mas esta eva-

siva que mais comproincttc o sr. Ba<ilio não

pode aproveitar porque já. estava destruida:pro-

curem outra e façam por tirar o sr. Basilio da

md posição cm que o ('.UllUt'Hl'lllll.

Venham novos argumentos, que nos ni'io

acbarão dcsprevenidos.

-----.--_

Reforço Importante

O outro jornal da localidade (sabendo ter-

minada a revolta) declarou-se pelo governo, pro-

mettendo-lhc o Null apoio em todos as estações

em que tiver voto certo. Provavelmente os chefes

dos sediciosos presentiram esta beroica resolução

e reeonhecendo p. força que della vinha no go-

verno, perderam o animo e deram ás dc Villa

Diogo.

E' de certo a isto e não aoutras causas

que se deve o malogroda revolta.

+-

Publicâmos no logar Competente o annuncio

do collcgio de N. Senhora da Conceição, que po-

demos rrConunomlar como um dos mais bem mon-

tados da capital.

Os educandos são tratados com 0 maior

desvello, e a sua educação é cuidadosamente vi-

giada por excellcntes professores.

Estamos seguros que os paes nunca terão

de arrcpomler-se de ter entregue seus ülhos ao

director deste excellcnte collegio.

+-

, O sr. director do correio, desta cidade, di-

rigiumos a correspondencia que se segue:

os bons scr-

Sr. redor-tor.

Dc novo peço um bocado d'espasso nas

de á dcfeza de novas accusaçõcs, que me faz

o rcdactor do Campeão das Províncias no seu

jornal dc 17 do corrente.

Começa por se desculpar de não dar publi-

cidade nas columnas do seu jornal á minha

dcfeza, que lhe enviei em E) do corrente porque,

 

Se Garibaldi se armou para rcalisar as as-

pirações c as promessas (ln roi Victor Manuel, é

porque a diplomacia tambem está. armada. em

defesa do ('ui'illiclmsn, e aborrecido tlu'ouo do rei

de Roma. Seja a soberania. popular uma realida-

de em Roma, como foi em França, em Florença,

em Parma, nas Romanias, e em Napoles, e Um.-

ribaldi não precisará de deseinbainbar a sua cs-

pada, nem os italianas de verterem o seu sangue,

para que 0 rei de Italia tenha a sua capital na

cidade eterna. '

Garibaldi é nesta hora martyr da unidade c

liberdade da Italia. A corôa que já eoiupiisnira,

refnlge com maior brilho. Campeão de uma eai¡

sa justissima, pugna por ella ii luz do sol, e a

sua espada não adormece na bainha, esperandoo

aceno da diplomacia para correr cm succorfo de

seus irmãos opprimidos.

Bem haja o grande cidadão italiano ferido e

preso por tão nobre e honrada empresa. () seu

vulto cresoe am olhos dos homens livres c gene-

roses, que admiram a heroicidade e opatriotisnio

do maior homem (li-sia. epoca.

O desastre de Garibaldi porventura o ul-

timo prenuncio da liberdade de Roma. A Italia

mostra. o que qucr, e o que deseja. - Victor _

co-

lumnas do seu jornal, para me dar publicida-
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diz elle, não houvora aggressño, c não havendo

aggressño não havia logar á dcfnza.

Depois chama-inc o redactor do Cmupm'lo

ignorante dos “alimentos de grainalita portu-

gueza por cu concluir que a accusaçño, que cllo

fez no seu numero dc 3, cru dirigida a esta

estação postal, ou :i do l'orto.

Chama-me lcviano, imprudente e calumnia-

dor alcivoso por eu dizer que quando publica-

'a a dita aocusação já tinha visto o sobrcscrito

da. carta. em questão.

ltcmata este sndario (l'cpitotos com a expli-

cação das irregularidades do serviço na (sitrega

das cartas, que elle 110003011 no mesmo numc-

ro de ."i do corrente, c que estas inegularidadcs

dizem respeito as cartas, que eu empalinei ao

sr. delegado da Feira, c não ao carteiro des-

ta, repartição.

Preciso do dizer, talvez o !pic todos sabem,

que (lc tudo o que se pratica attiucnte ao scr-

viço publico, na minha rmartiçâo, son eu o

responsavel, ou esta-ja presente ou esteja anzen-

te. O Fiel é um empregado meu a quem pago

e por cujo bom serviço sou responsavel, quan-

do inc ausente.

Dito isto ó claro que quando se imensa o

mau serviço da minha rcpai'tici'u), sou eu o

:ic-.ousado, e foi por isto que exigi em cumpri-

mento da lci, que o redactor do jornal accusa-

dor me publicassc a defcza, c ainda estou con-

vencido que In'a -devia publicar.

Mas houve accnsação ou não houve accnsa-

ç'ào 'E' Serão precisos muitos conliecimcnms de

gramatica portugucza para decidir e concluir

que houvc '1'

Sc são, ficamos sem nada decidir nem cou-

cluir. porque o redactor do Campeão monopoli-

son-os todos c só dispensa uma pequenina parto

aos seus dilcctos, mas ficando sempre com a nic-

lhor e maior para si.

En entendo, sr. redactor, que para concluir

como eu conclui, basta saber lcr, e senão vejamos

as textuaes palavras da tal local de lido corrente:

«Abriu-a e conheceu que a data ora muito

atrazada, e portanto que a mesma (carta) tinha

sido (Liam-Lulu no estação postal»

Noto-sc bcin na. -cstação postal.

Não me dirá, sr. rcdactor, que conheci-

mentos de graniatica portuguoza são precisos pa-

ra concluir destas palavras, que se accusa uma.

estação postal por demorar muito uma carta 'f

A carta foi lançada na estação postal do

Porto e vein cm uma malla fechada para a es-

tação postal d'Avciro: segue-se, (ia-nie fugindo

o adverbio. logicamente, mas cngulo-o com medo

da ferida do redactor do Cluupeílo) e talvez me

seja applicada mesmo pelo verbo, segue-so, e pelo

sim ou pelo não vou dulciti-.al-o com um --

parece seguir-sc, que se a carta foi demorada na

estação postal, e não transitando ella senão pe-

las duas, foi demorada na. do Porto ou na d'aqui.

Ora eu defendendo a minha repartição de-

fendi cgualmcnte a (lo Porto, porque pelo so-

brescrito da mesma carta evidenccia-sc que ella.

nem no I'orto ncni aqui foi demorada.

Eu disse que o rcdactor do Campeão já.

tinha visto o sobroscrito da carta antes de pu-

blicar a accusaçâo.

.Eis aqui um grande pcceado ou antes um

crime, que commctti e pelo qual mereci os cor-

Eimnanm-l no Capitolio -, é o grito que sôa

tlustlt! a extrema Sirilia até ao Adriaticn, que

ainda se vô dominado pelos barbaros.

Conticmns em que o nialogrado commet-

timcnto do Garibaldi abrirá os olhos ii diplo-

macia, para deixar livres os romanos, como

deixou os seus compatriotas das outras províncias

da Italia, a' lim de escolherem rci que os gover-

ne :í sua vontade, a tim de que se complete

a unidznlc italiana, tendo por capital a cida-

de eterna. \

U imperador Napoleão consummarii a obra.

que cncetou, e ao seu reinado ficará unida a glo-

ria iinnimrcdoira de haver contribuido para pôr

termo ao escandalo de tantos seculos, _á servi-

dão da Italia. - As bayonetas fi'ancczas, que na

sua patria são o baluarte da. soberania popular,

não serão mais cm Roma o suatcntaculo do despo-

tismo e da opprcssão da mesmo. soberania popu-

lar.

A gloria, a fin-ça, o poder da. França e

do imperador Napoleão estão empenhados em

realisar o que Garibaldi tentou, c que a Italia

c a civilisaçao rrclannun imperiosamcntc.

(J. do Commercio.)



tezes epithetos de levtatlgo, imprudon r .

dor a.“.eivoso, de májtit- e de,i_mpnd_on ! _ . _ ,aos o meu denuncia¡

Creio bem qu havüm _' _ - jar. delegado. _

,muitos mais dest ad. tivos, que ré do 1__

ti'io imprevidente _ ç , que gaste ?toda a

vora sem deixar _ ¡.I gráudereserva. “ ' i z.

Mas tinha el- _visto p sobresctito

antes diae'eusgção - , j l _ _ A' A

  

_ c deu initial a. rcsposta'ao

  

  

   

    

  

_ _Canelas-ne de tudo oque deixo'dito, e do que

o rcdacter do Càmpeâo na sua accusaçã'b e

Creiç_ #cute to

E _senão-?digam

 

“devia“ "pu iicara defeza
que um _JI_ " 't costumado a receber correspon- l 2.° que ouve accusaç'ào-B.o que tinha visto 0

dcucias são. que todas as cartas que vem sobrescripto antes de publicar a accusação -

do Porto; ELisboa e Coimbra trazem no sobres- 4.° que a irregularidade. ,na entrega das .cortes--
o

O i | lcrito, o carimbo com a data do dia., mez, e anne pondencias é relativa a tempos recentes, e envol-

cm que sabem destas repartições, e a data do veocarteiro-f .° finalmente que seoredactor do

dia c' 'mez em que aiii chegam, postsr'ãqm,

e ::dBi-.tido isto', »cómo ança para. opublieo uma que liz da carta, e divulgação do seu contendo,

aceusaçíio tão seria e grave sem ter visto o foi só para m'oti'ereeer occasiâo de eu, contando

sobrescrito ? .

confessa na carta que escreveu ao meu Fiel, que dc uma calumnia, que ainda ha sete annos não
o tinha hino: eis' o que elle diz iram período . provou. Advirta_ o 'redactor do Campeão, que-o
da mesma carta. aqui toxtualmcntc transcripto foio nome de denuncz'onte não lli'o dou eu, toi
a0.quev.eui.eolligi de tudo e omitti sem inten- .sempre assim tratado nos ofiicios que sobre este
çiio reservada, foi que depois de violado o sigi1~ assuinpto houve 'am entres diversos funcciona-
lo da carta e feito o acrescentamcnto alludido, rios.

a. pessoa que tal ousou, (note-so) sobreseritou de

novo, c por o envelope nada se pode colligirm

Mas agora pergunto eu ao rodactor do Cum-

peão, como é que tendo elle visto o sobrcscrito

c sendo elle escrito reconhecidamente pelo sr.

Antonio Joaquim de Moraes Sarmento, cunhado

da sr.“ destinataria e auctor da carta, se atreveu cheia de nojo á pita do mais reles chicote.
a dizer «que depois de violado o sigillo da carta Sou, sr. rcdactor

e feito o acrescento alludido a pessoa que tal

ousou sobreseritou de novo ?

Pois 0 sr. Antonio Joaquim de Moraes era

 

   

    

   

   

           

   
   

Como director do correio desta cidade creio

ter respondido ou antes ter-me defendido das ao

cusações do redactor do Campeão.

Como homem não respondo no sr. Vilhena

sem que clle arrange uma nova cara, porque dc

. De v. cte.

José Chryspt'nimw da Fonseca e Brito

_ -----.--___.
capaz de commetter uma infamia de tal umgm- Agradec¡mento à ¡mvrcnsa Port“.
tudc ?

gneza.
O sr. Moraes está, muito superior a uma

tiIo periida. insinuaçiio, que nos não acreditaria-

mes que alguem lhe iizesse, senão tivessemos

diante dos olhos a carta escrita e assignada pelo

rednctor do Campeão.

Mas tambem diz que do envelope nada se

pode colligir, e ' a não entender por envelope

outra. cousa, \quc não, seja sbbrcscrito ou envo-

lucro da carta, collige-sc tudo, porque ht está o

carimbo do Porto com a data de 26 d'agosto

de 1862, e a data daqui de 27 tambem d'u-

gosto, quer dizer está. tudo, o que pode tirar a

responsabilidade a esta estação postal e a do

Porto. _

Ainda me defendi da ultima nccuaçÃo que

me fez o redactor do Cano/cão, por me persuadir

que dizia respeito á irregular entrega das corres-

pondencias na minha repartição, ou pelo carteiro,

mas agora vejo que tal persuasão proveio de eu

'não saber rudimcutos de grannuatica portugueza:

não obstante isto vou transcrever as palavras'do

CitadOÍPI'MI' RA E LEALDADE. Nunca taltarei a estas duas
«E uma advertencia salutar á estação postal palavras, escriptus nos berços e nos tumulos do

desta cidade (note-ve que não fulla senão na desta vinte gerações de meus gloriosos passados - pa-
cidade) onde deve haver todo o escrupulo mven- lan-na, que eu legarei, como uma herança sagra-
trega. da. correspondcncia, bem como da parte do da, a meus filhos ! _
carteiro (notcsc que falla do carteiro), pois :is Portugal e a Italia são os Edens da Euro-
vczcs acontece trocarem sc as cartas, o que é de pa; na sua. terra encantada Horosan a larangei-
grande transtorno para o publico» ra, o loureiro, e as roma. O seu firmamento er-

Decididnmentc o redactor do Campeão não plcnde de saphira e ouro! \0 mar leva mas v0.

me concede que saiba ler. Pois não falla na esta- zcs queionas aos eccos de suas praias, a aguia
ção postal dest-'|- cidade e no Carteiro? faz o seu ninho nos rochedos do Marão e da Sér-

E e“ "ã'mabemlo que Desumidiule hai“ ("lim rn da Estrella como nos picos nevados dos bran-
estação pestal álem daquella, que está, debaixo coa Alpes! A harmonia, o amor, e a poesia são
da minha direcção, nem sabendo, que haja mais os theaoums d'astes dois povos, ricos de velhas

glorias e de novas liberdades. . . . a. sua religião

do que um carteiro, commetti o grande erro gram-

niatical de concluir que era isto com a minha re- é a mesma, os idiomas irmãos!
partição, e com o carteiro della; c que dizia res- Tenho confundido em minh'alma o amor por
peito ao tempo desde que ha carteiro, e não áquol- estas (luas pan-ias. Sou como uma creança a quem
le em que o não havia. a Providencia tivesse dado duas milesl. . . Por-

Visto que o redactor do Campeão se ri-forc a tuga! e a Italia. no meu coração tem uma só voz,
taes tempos, vou historiar fielmente o que houve. que faz eeco de um a outro paiz.

Em lins dejaneiro do 1856 o proprh-tariu ' Em Roma,_a religião do nossos pais está
(ll) Gump (7-0, 0 ¡llllstrc d“plllníln por Águeda. U . confundida de proposito por aquelles que a diri-
sr. Manoel Firmino d'Alnn-ida c Maia denunciou- gem, com interesses mundanOs. Tudo sería rc-
me ao mcuchcfe por cu ter inlm'cepltltlt) uma Carta volta e guerra civil, se o povo não estivesse es-
de uma sr." para. Francisco do Castro Mattoso clarccido sobre os seus deveres!
Culto-Real actual delegado na Feira a de divnl- A missão da mulher n'este mundo é toda de
gar o seu'conteudo. O sr. conselheiro. sub inspe- persuasão, de paz, e de doçura evangelica. E, a
etor' mandou-me responder ii. dcnimcia sem me ella que pertence a palavra., a doçura, a exhor-
declarar o nome do !nen denuncinnte. Respondi, tação. E' a ella que pertence o cuidado de curar
e jd. nesse uñicio podia a s. ex.ll me dissesse o as feridas moraes que enfraquecem 0.a _povos ir-
nome do denuncianto para ou o chamar aos tri- ritando-os - é a ella emlim que pertence ocui-
bunaes, caso elle não provaqse a denuncia, rrpiti dado d'extinguir o fogo d'odio, e a piedo'sa mis-
os meus pedidos ao meu chefe, mas foram balda- são d'esclnrecur as rnsõcs, e adoçar os corações.
dos. Com a mesmo resposta mandou elle a dc- Eis no que pensei com sangue frio e cora-
nuncia ao sr. procurador rogio, e este ordenou ao gem. A minha debil voz ergueu-se, _para fallar
sr. delegado nesta comarca que m'instaurasse o ao chefe do poder temporal, separando o homem
processo. ' (Testado, do ministro sagrado da nossa divina re~

O SI'. delegada, (1110 Chlão em 0 SI'. Serpa, ligião, do vigurio dc Nosso Senhor Jesus Chris-
nlto podendo instaurar o processo sem lime, e * to, diante do qual me prostro, implorando sua
não tendo testemunhas com que formasse o cor- benção pontiticia! i
po dc delieto, recorreu ao meu denunciante para Fallei tambem aos despotas, - disse ao ím-
lh'as apresentar, mas e<tc não as apresentem pas- perador d'Austria verdades duras, adoçadas pela
sados muitos dias dc novo foi o denunciantc ins- pureza e sinceridade das intenções, que me diri-
tado para apresentar as testemunhas, mas não as giam, e se a minha voz fosse ouvida, não era
apresentou: passaram mais dias e instado pela ul- nem pela força, nem pela auctoridade, nem pela
tima vez escusou-se dizendo «que carecia de tem- eloquencia della, sel-o-hia porque dizia a verda-
po porque no estado em que estava Aveiro, não de, e porque a verdade é o principio divino o eter-
era possivel evidenciar então, o que mais tarde no, que se ouve quando mesmo se repelle, e que
se provar-ia plenamente, e que se reserva.sz para se quereria antes não escutar!
opportunmnento requerer o que lhe conviesse.» Proscgllirei na minha obra, não methodica-

Com a resposta do denunciante devolveu o mente, não como um partido tomado, mas seguin-
sr. delegado a denuncia declarando ao sr. procu- do, como sempre, os impulsos da consciencia o
radar regio, que não podia instaurar o processo do coração - estas duas vozes, que nunca nos
por falta de base. enganam! ' -

' mister ue eu diga que do sr. delegado A mais doce recompensa, que eu podia ob-
muitas vezes so icitci saber officialmcnte o nome ter, _meus caros compatriotas, eram oa vossos elo-
do denunciunte, mas foi inutil, porque nunca mo gíos - vêr como recordastes o. todos os portu-
disso, e eu estive sempre sem bazc para o meu guezes, que uma mulher havia humilde e atre-
dosforço judicial. Ainda hoje não o sei oflicial- vida, que ousava fallar em Religião, no Dever,
mente, mas sei-0 por amigos meus que viram a e na Patria, e que essa ,mulher era d'essas raças
denuncia assiguada pelo deuuuciaute. ' nobres e gloriosa, que encheram o mundo com

dignou fazer aos meus escripto.

da minha patria d'adopção e de facto: a Italia!

lo espirito e pelo coração.

priiunente sua, como coisa que lhes pertence.

Estão deecorridos pcrtodapatçipnnos depois V 1 _ l _ _
É ,.heroicos, plantando a bandeira portuguesa .nas

Aveiro tem-lho estado beni propício, mas el- :

ainda' se não desempenhou da prómessa que I
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@torpedo t.“íodeslomdamentcfalou na empnlm'açâw poi“óti'de' the dcsappnrcceu minha?" antenado

fielmente esta historia apresentar o illustre depu-
~Mas é que o proprio rcdactor do Lttvizpeão tado por Agueda, seu cunhado como demmciunte

lhe rctalhar a que, por dosgraçalhc conheço, foge

E' posmida d'um vivo sentimento de grati-

dão, que cu venho' agrndacer á imprensa portu-

gucza o benevolo, e caloroso acolhimento, que se

Sinto-me i'cliz ao vêr os meus compatriotas

animar tao vivamente os humildes esforços, 'que

ounei tentar, para ajudar, tanto quanto me é poa-

sivel, a solução (Puma questão, que interessa toda a

humanidade: A UNIDADE ITALIANA! Con-

tribui eum o meu grilo d'areia, para a edificação

Meu marido é um dos filhos d'estc belle

paiz, que, hoje rejuvenescido, parece renascer de

suas cinzas gloriosas. Meus filhos são italianos

tambem ; mas eu não posso esquecer, que perten-

ço á. bella Lusitania, pelo nome, pelo sangue, pe~

Tomem pois os meus compatriotas ,aquillo

que eu fizer, e que achem bom, como coisa. pro-

A divisa dos Soares d'Albergm-ia é z-HON-

   

  

 

o ruido que ?fizeramzrns SlW'OOüqMK' fuma

Indios e no Novo Mundo!!

Uma joven, lilha do rei Heroi!, do Principe'«

analogia-.rasca, chamado pelo povo .rérbçlqiit'tu›m, V-

e pelog' rei d'ltaliaj, - nata d'esuq mitnrrei,

Carlos; eztlbeitto, -por quem e nosso ' iz nàuca_

'hai-deiideiacar do sentit saudades' d' *

orr r _- .; A

#brasil-P: qd'e col ' i air'iPO't'tfpa

ultimo suspiro-_de quem uma capelhi monu-

mental, edificada por suamobrc irmã, se eleva

sobre' uma. das emilieneiaskla cidade, domina o

mar e a terra, e parece olhar eternamente, com

a vista carregada de tristeza. essa barra do Por-
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com o vento, e batido pelas vagas, o navio que

trazia á Italia impaciente os restos mortaes do

rei soldado! _ o

Uma. joven, caros compatriotas -- que vio

todos os filhos da Liguria ajoclhurcm-se diante

de* seu glorioso pai, escolhendo-o para rei - vai

ser vossa rainha!

_Abi prazo a Deus que a sorte-lhe_ agia ven:

turosa! que as alegrias domestieas po::sam dis-

sipar as fuuebres recordações, que lançaram a

nessa patria u'um lueto Profundo!

Eu conservo uma viva c respeitosa afl'eiçño

pela família de Bragança, desde que em Lisboa l

fuinlvo da bondade de S. M. a sr.“ I). Maria da

Gloria., e da seu agosto espirito S. M. o sr. D.

Fernando, e dos príncipes, entao ainda meninos,

me ficaram as mesmas caras e ati'cctuosas rccor- '

daçõcs. *

Não duvido pois, coisa alguma, da felicida-

de, que vai gozar a sr.“ D. Maria l'ia, esposa

afortunada do nosso rei D. Luiz; e não estou

menos certa dos testímunhos de lidulidade e amor,

que a joven rainha recebera do coração dedicado

do seu povo.

E aqui, sinto orgulho - sim, insoberboço-

me, porque a sr.” D. Maria Pia, e seu augusto

esposo, poderão dizsr: - uma das nmlheres, que

se collocou superior nos juízos' do mundo, para

entrar na liça, nas grandes questões politicas e

religiosas italianas, e que em sua alma pôde al-

liar o patriotismo coin a fé na religião de Chris-

to, ó uma PORTUGUEZA.

_ Que D. Maria. Pia, cingindo a coroa que or-

nou a fronte nobre de D. Maria da Gloria, se sin~

ta. feliz e soberba!

Ella tornará. a achar em Portugal as flores,

as briras, os perfumes, e o ceo, que deixara no

paiz natal, e no coração do seu novo povo, verá

brilhar, como no coraçao dos italianos, essa. cha-

ma immortal, que se ouvirá sempre - e<se fogo

sagrado da humanidade, contiado por Deus á

guarda das raças Latinas!

Condessa JlIoutemei-lt'

Antes, Maria Soares d'Alberguria.

PARTE” !OFFICIAL _M

Convenção postal entre Sua Migestucle El-Rcí de

Portugal e dos Algarve:: e Sua Magestade Cu-

tlwlico, designada em Madrid pelos respecti-

vos plenipotmicíarios aos 8 de abril de 1862.

(Conclusão do n.° 126“)

Artigo 10.° As amostras de fazendas diri-

gidas de um para o outro paiz serão franqucudas

previamente em Portugal na. rasão de vinte e

cinco réis por cada quinze grammas ou fracções

de quinze grainmas, e cm Hespanha na ras-?io de

quatro cuartos por cada meia onça ou fracção de

meu¡ onça.

Para que as amostras de fazendas possam

ser devidamente expedidas, é indispensavel que

não tenham valor algum, quesejnm cintndas ou

fechadas de modo que possam ser facilmente re-

conhecidas, e que não tragam eacripto mais do

que o nome da pessoa a quem forem dirigidas, a

terra. da sua residencia, a indicação da sua. mo-

rada, e as marcas e numeros de ordem.

' As amostras, que não reunirem todos os re-

quisitos acima, indicados, mas só os dois primei-

ros, sciiío retidas nas estações postacs,em que fo-

rem lançadas, até que sejam franqueado:: como

cartas, a cujo porte em tal caso ficam sujeitas.

Art. 11.° Para mais prompto expediente

dos negocios a que derem logar os tratados vi-

gentes entre os dois paizes, tica. estabelecido que

as auctoridades superiores .administrativas, judi-

ciarias e militares das fronteiras des dois estados

poderão dirigir entre si correspondencias ofIiciacs,

as quaes serão expedidas e entregues frances de

porte, com tanto que sejam de uma auctoridade

para. outra, que se dirijum á. auctoridadc e não

ao nome da pessoa que a exercer, e que tragam

no sobrescrito o sello da. auctoridade ou reparti-

çlio de que procederem.

A falta de sello ofñcial poderá. ser supprida

pela designação do emprego e pela rubrica da

auetoridade remettente.

Art. 12.° Pelo transporte das corresponden-

cias,_ que em malas fechadas forem permutadus

entre Portugal e os paizes a que a Hcspanha ser-

vir de intermedia, pagará a administração dos

correios de Portugal á de Hcspanha por direito

de transito, sempre que este direito não seja abo-

nado por outra. nação, a quantia de dois reales

por cada trinta grnmmas, uma ouça, peso liquido,

de cartas, e de dois realcs por quatrocentos e oi-

tenta grammas, uma libra, peso liquido, de perio-
dicos e outros impressas. . '

Art. l3.° Nenhuma das duas administra-

ções dos correios de Portugal e Hespanha admit-

tirá eom destino a um dos dois paizea, ou para

aquelles a que servir de intermedio, correspon-

dencia alguma contendo dinheiro, objectos de

valor ou outros quaesquer sujeitos a direitos de

alfaudega.

Art. 14.o As

  

administrações dos correios

_ mas dit** " -a para

 

rá_

«IMtW-Iiespa'rqam auetorisndm para,
dãiem. mtu¡ seem-du nrei'n os portes que deve-

r pl _ ' corresponlàuuias expedidas de Portu-
j'illpni dos Açorch o Madeira, Cabo-Verde, o
'_ ,mutações poi-Weg“ na costa occidentul

#mAh-icq para ao 1 lilhãódiespanholas, e reci-
vprñeunputerdicstas p s Mueller¡ pnizos; bem eo-
Xxmol rica das cor .V -noias que forem ex-

-pgçbdh j_ t dssessô uczas na costa occi-

anha, ilhas Baleares,

e Canurias, ou possessões hespanholas na eostn
septentrional da Africa, e vice-versa destes puizea
para as possessões portuguczas na costa occidental
da Africa.

Art. 15.“ Pelas corrospomlencins, que, por
via do 'Portngnl,›1bmma'emetttdav-em multado-
chadas de Hespnnhs., ilhas Baleares; 'e (Mnarias,

ou possessõcs liespnllliolns na Africa,¡septentrional
pa. 'a os paizm do ultramar, ou destes para Hes-
panha, ilhas Baleares, e Cnnnrias, ou possessões
hcspauholus na Africa septentrional, pelos paque-
tes das carreiras tmnsatmnticar mmmhnente es~
tabclecidaS, ou qué de futuro se' eãtiibeleccrem,
ppguráa :ulmmistrqçfip dos correiosdelzlevivpanlja
á do Portugal quatrocentos e cincocnta romper
cada trinta grammas, ou uma onça, pelo liquido,
de cartas, e cento e noventa réis por cada quatro-

centos e oitenta gmnunas, ou uma libra, peso li-
quido, de àicriodicos e outros impressos. '

Quan o porém taos eorrespowlencins forem
conduzidas por navios nu-rrantcs, a administra-

ção dos correios de Hcspanha pagará ii. de Portu-

gal, por direito de transito, noventa réis por cada
quatrocentos e oitenta grammas, uma libra, peso
liquido, de pcriodieos e outros impressos.

Art. 16.“ As correspondmicius mal encami-

nhadus, ou dirigidme pessoas que tiverem muda-

do de residencia, serão scin demora alguma reci-

procamento devolvidas.

As cartas ordinarias ou regiatradas,o os pc'
riodicos ou impressos caídos rm refugo por qual-

quer motivo, sori'to devolvidos de um para o ou-

tro paiz nos prnsoa e do modo que entre si com-

binarcm as administrações dos correios dos dois
estudos.

Art. 17.' A administração des correios de

Portugal pagará. a despozu do transporte das ma-

las até Badajoz, Tuy, Fregenedu e Aymuonte; e

a administração dos correios de Hcspanha pela
sua parte pagará. a despcza do transporte das ma-

las até Bragança.

As administrações dos correios de Portugal

e Hespnnha communicnrño uma á outra as horas

a que devem ser recebidas e entregues as malas

nas respectivas estações postam.

Quando se reconhecer a necessidade de esta-

belccer novos pontos de communicaçño, as dum
administrações concordarño no modo do ser satis-

feita a desprza que d'iuso resultar.

Art. 18.° Cada uma das duas administrtb

ções arrecadant em proveito proprio o producto
da franquia das cartas, periodicm, impressos o

amostras do fazendas, nasim como o premio dm

corrospondencias registradas que enviar á ou-

tra.
'

Art. 19.° As duas administrações ñxnrão

de cbmmum accordo na condições, segundo as

quaes poderão ser permutath entre as mesmas

administrações as cartas e'impressos avulsos, ori-

ginnrios de paizes estrangeiros, que se servirem

do intermedia de um dos dois estados para se cor-
responderem com o outro, ou com destino para os
mesmos paizes estrangeiros.

Art. 20.° As correspondencia¡ dirigidas de
um para outro paiz, 'na conformidade das disposi-

ções da presente convenção, serão entregues em

Portugal livres de qualquer pagamento peladin-

tribuição nos domicílios; em Hespanhn porém

cobrar-se-ha um cuarw por cada carta assim dis.
tribuida.

Art. 21.° As administrações dos correios

dos dois paizes estabelecerão, de commum accor-
do, o modo de processar e liquidar as contas a
que der logar o direito de transito das corresponden-

cias dos pnizes ou para os paizos que se servirem

do seu intermedio, e o saldo sera pago aos trimes-

tres pela administração devedora.

Art.” 22.” A presente convenção será. leva-

da a ctfeito no dia que~for designado las duas

administrações dos correios do Portuga e Henpa-

nha, e continuará cm vigor, até que uma das duas

altas partes contratantes tenha annunciado á ou-

tra, com um nuno de antecedencia, a sua. inten-

ção de dar por finda a mesma convenção.

Art. 23.° A presente convenção será rat¡-

iicada, e as ratifienções se trocarão em Madrid
com a maior brevidade possivel. ' ' m

Em testemunho do que os- plenipotenciarios
respectivos a assígrmram em duplicado e nella-
raui com o sello das sua¡ armnsf'êm Madrid aos
8 dias de abril de '1862.

Luíz Augusto Pinto Several.

' L. S.

Matutino Calderon Collantu.

L. S.

E sendo-me presente a sobredita. convenção,
composta de 23 artigos, cujo teor tica acimainse-

ride, e bem visto, considerado e examinado por

mim tudo o que n'ella se contém, e tendo sido
approvada pelas côrtes geraes, e ouvido o come-
lho (testado, a ratilico e confirmo, assim no todo,

como em cada uma das suas clansulas e estipula.

ções; e pela presente a dou por firme e vuliada
para haVer do produzir o seu devido efi'cito, pro-
mettcndo observal-a e eumpriI-n inviolnvclmente,
e fazel-a cumprir e observar por qualquer modo
que pes-.sa ser. Em testemunho e firmeza do refe.
rido, tiz passar a presente carta por mim assigna-
du, e sellada com o sêllo grande das minhas ar-

mas, e reformulada pelomeu ministro e secretario
d'estado abaixo assignado.

Dada no paço da Ajuda, aos 7 de julho do

   

      

 

_
_
r
›
_
_
,



l

lJ
l

anne de Nosso Senhor Jesus Christ.. d-"1862. a:

EIrREl (com rubrica e guarda.) = lim-«Inez de

Loulé.

(L. S) e

EXTERIÕR_

Dos jornacs recebidos hontem copiamos o se-

guinte: '

Turín 8.-A «Gazeta ofiicialn publica. um

relatorio do general Cíaldini, cuja. substancia é a

seguinte:

«As instrucções dadas ao coronel Pallavici-

no eram perseguir Garibaldi sem lhe dar tre-

goas 5 _se _elle _procurasse fugir, atacal-o e disper-

sar a sua colnmna, es aceeitasse o combate.

O relatorio de Pullivicino diz qua a, ala es-

querda das tropas redes atacou de frente os v0-

luntarios, depois de ume viva fuzilaria, as tropas

apnderaram-se do posição dos rebeldes. Estes,

vendo-se cercados por toda a parte e comprehen-

dcndo, que uma resistencia mais longa era inu-

til, fizeram signal de ccasar o fogo.

Um chefe de estado maior foi enviado a Ga-

ribaldi para o citar a render-se. Garibaldi ros-

podeu que nunca se venderia. O enviado foi con-

servado prisioneiro pelos rebeldes . Outro cn-

viodo teve a mesma sorte. Ambos foram soltos

depois.

Garibaidi pediu para embarcar n'um navio

inglez.

Muitos dos seus companheiros responderam

lts perguyéêss que lhes foram dirigidas que igno-

ravam a proclamação do rei. Outros axsrgura-

ram qucljulgavam_ que tudo estava combinado

com o governo. Outros _emtim disseram que Ga-

ribaldi os tinha enganado.

Nicotera, Missori e Micclí tinham-se separa-

do de Garibaldi no dia 28, provavelmente para

preparar um movimento na. província. A aucto-

lidade, sabendo que estes tres personagens esta-

vam em Bagnara, ordenou a sua prisão.

As tres bandeiras tomadas aos voluntarios

não tinham nem a cruz de Saboya nem o em-

blema real com as palavras. :Italia e Victor Ma-

I noel».

AOs voluntarios não se encontraram ncm pa-

peis nem dinheiro»

Londres 9._0 «Daily News» publica uma

carta d'uma testemunha ocular do negocio d'As-

premente, aiiirmando de novo que os primeiros

tiros foram disparadm pelas tropas rcucs.

O (Daily News» acrescenta que Garibaldi

déra ordem para não se responder, e renová-

ra essa ordem depois de ter sido ten-ido.

Belgrado 8.-Houve um sério condicto cm

Uschitza entre os scrbas e os turcos. Os serbas

tiveram cinco mortos ou feridos. Ignora-sc a per-

da dos turcos. Partiram para. Uschitza eommis-

sarios turcos e serbas, a. tim de prevenirem no-

vas desgraças.

Ragusa 8.-Tcndo-se peste os montcncgri-

nos, durante as negoeiações, a fortiticar a altu-

ras que occupavam,Umer-paelui não quiz esperar

as decisões do seu governo e (leu ordem ao sen

exercito para principiar as hostilidadesuÊ hoje

que as tropas ottomanas recomeçaram as suas opc-

rações contra os montamcgrínos.

Vienna 9.-Srgundo um despacho de Ragn-

sa de hoje, o principe do Montenegro aceitou to-

das as condições de Omer-pachá.. Assegurar-se

que o consentimento do principe foi levado ao

generalissimo ottomano pelo vayvodo Ivo-Rako.

Nova-York 30. -Os confedcrados atacaram,

na noite de 2G, o entroncamento do Manassas.

Repelliram nove peças, e destruíram o telegra-

ho do caminho'de ferro e uma immensa quanti-

ade de planícies, Dizia-se que as communica-

ções do exercito de Pope com .XVashington esta-

vam cortadas, e que os confederados marchavam

'sobre Centreville.

Notícias mais recentes dizem que Mac-Clelam

fez a sua juncçiio com Pope o lim-uside e os con-

federados acabaram por ser batidos, no dia 29,

no mesmo campo de batalha, e foram derrotados,

depois de terem exprimentado perdas considera-

veis.

Idem.-As ultimas noticias do theatro da

guerra dão a conhecer as seguintes:

O corpo confcdcl'ado que se acha em Lee-

slnlrg manifesta a intenção de passar o Potomac

e do entrar no Maryland. .

No dia 23, os confederados atacaram a es-

tação de Rappabanock, sobre o rio do mesmo no-

me na Virginia, e fm'çaram os fcderaes a aban-

donar a sua linha e a retirar sobre o entronca-

mento de Warrenton, a uma distancia de 10 mi-

lhas(

Os confederados atacaram depois Manassas-

Junctiou na retaguarda do exercito federal. Os

federaes, expulsos de Manassas, perderam as suas

baterias. Os confederados devastaram Os ediiicios

e propriedades, cortaram o telegrapho e destrui-

ram a via fcrrca, impedindo assim as communi-

cações telegraphims e outras entre o exercito de

Pope c W'ashington.

Obtidos estes resultados, os confederados

avançaram para Bulls-Run-Bridgc.

 

Escrevem de Napoles, com data de 31 de

agosto, ao jornal francez «La Pati-ici:

Não recebemos ainda o relatorio oiHcial do

combate de Asprotnonte.

Eis-aqui sobre a expedição dc Garibaldi

alguns esclarecimentos que são da mais rigorosa

exactidiio.

E' positivo que esta expedição foi feita em

Inglaterra pelas suliscripções importantes que Ga-

ribaldi ah¡ pôde colher. O major Vecchi, oiii-

cial e amigo intimo do ex-dietador,.é que foi

procurar fundos¡ a Londres.

A' excepção de Geneva, Leorne e Milão, as

 

cidades de Italia apenas mandaram subscripções

insignilicantes. l'alcrino, apesar da cotiaaçño do

arcebispo e do clero, não produziu 60:000 fran-

co<.

Gin-genti deu 12:000 onças (52:000tr.)

A' excepção de Cata-neo, Garibaldi recebeu

um acolhi. onto pouco favoravel das auctnridadcs

e das populações da parte meridional da ilha.

Em Calma-a, Garibaldi encontrou 2:500 cs-

pingardas novas destinadas á guarda nacional.

Apodcrando-se dellas deixou um recibo conce-

bido nos seguintes termos:

aApodero-me destas 2:500 espingardas, por-

que caroço d'ellas.

Giuseppe Garibaldi»

Ao capitão Saelton, connnandante do paque-

te «General Abbatuccin, deu o recibo seguin-

te : '

«Sequestro o paquete «Abbatuccin, porque

careço delle. . v

Giuseppe Garibaldi»

Pelos 100:000 francos apreheidlidos no co-

fre publico do Catanea, Garibaldi deixou um

recibo concebido nos mesmos¡ termos. Toda esta.

somma era em peças de cinco centimos com a

eHigiei de Victor Manoel. Tinha chegado na

vespera da Zecca (casa da moeda) de Milão.

Este dinheiro serviu para o primeiro soldo

dos voluntarios; desde então receberam cada um

Õ fr. por dia. Antes apenas tinham distribui-

ções do víveres muito rcstrictas c muitas vezes

insnf'ñcicntcs.

Ao começar a campanha,Garíbaldi tinha de-

clarado que não conferiria novos pestos; cada

um devia servir com o posto que tinha obtido

nas campanhas precedentes _

Eis qual era a composição do corpo dos

voluntarios:

General commandante' em chefe, Garibaldi;

chefe de estado maior, coronel Cox-ti; intenden-

tc geral coronel Bruzzi.

Ambulancia: Doutor Ripari, secretario par-

ticular do general Garibaldi; o capitão Civiniti,

collaborador do jornal «Il Diritto».

O estado maior era formado do coronel Niíl-

lo, Missori, Mignona, Nicotera, (lr-pintado Miceli,

0 Coronel Guastalla, o barão Varesani, os majo-

res Quersoni e Vicente Cattabenc, irmão do ma-

jor preso em Geneva por causa do negocio

Parodi. '

Menotti, filho do general Garibaldi, com-

mandava. a vanguarda, e chdcskini 0 centro.

.O general Carrao tinha o commando dos sic¡-

lianos. O barão Bcntivcgna, :t partida de Cor-

leone, tinha debaixo de suas ordens (300 homens,

a maior parte dos qnaes dcbandaram antes de

chegarem a, Catanea. O nmjor Fieschi comman-

dava os hnngaros.

A rcctaguarda, commandada pelo coronel

Trasclli, nunca chegou a reunir-se a Garibal-

di.

Entre os voluntarios havia 250 desertores

do exercito regular. Os hnngaros eram cm nu-

mero de 28. Havia 2 inglczos, 4 ;Illtjllliles, 2

polaeoS, 1 montencgrino, e 1 francez.

Entre os olliciaes estrangeiros dc mcrcci

mento notava-se o major Fricdchi, os capitães

Covacchi, Nemati, Kunn, hungaros, c o capitão

polaco Lubenski.

 

O «Pnngolo» de Napiiles, do 1.° de setem-

bro, publica o seguinte :

Dizem das Calabrias que o general Pallavi-

cino, com as suas tropas se achava hontem cm

Bagnora. Elle continuava a prender os volun-

tarios debandados depois (lo ultimo combate.

Assegnra-se que Pctrncolli, maior da guar-

da nacional de Potenza, fôra preso e conduzido

aqui, ao castollo do Ovo.

Os prisioneiros 'encerrados neste forte são

em numero de oito: os deputados Mordini, Cal-

vino, Fabrizi, o capitão do vapor Abbatuccie

quatro pessoas de Salcrno.

m

NOTICIÁRIO-

Documento curioso. _Das cadeias

d'csta cidade enviou-nos o sr. Agostinho Figlwi-

rcdo Lobo Martins da Silva. a seguinte corres-

pondcncia:

 

Sr. redactor.

Cadeias d'Avcíro, 14 de

setembro de 1862.

Deparando no seu acreditado íornal, o Dis-

tricto de Aveiro, n.° 125, com uma noticia, que

diz respeito á minha prisão e pessoa, e me faz a

justiça de me censiderar innocente no crime, que

se me imputa, não posso deixar de lhe agradecer,

e pedir continue a prestar-me os seus valiovissi-

mos serviços, para me ajudar a sotfrer e livrar

da oppressiio de que Sou victima. ~

Fui preso na villa d'Agueda, e ahi recebi

dos moradores de tão excellente terra e de seus

subnrbios os maiores obscquios, e taes, que sendo

delles indigna a minha pessoa, sómente os posso

considerar devidOs e tributados a minha innocen-

cia: não posso, não devo, não permitte o meu co-

ração, deixar de ser grato a tantos e tão distinct'os

obseqnios, e desta fórms tributo os meus agrade-

cimentos a v. , e a todos os moradores da vil-

la d'Agucda e suburbios, e para que ao conheci-

mento de homens tão dignos chegue o da minha

lembrança e gratidão, digna-se v. " publicar esta

no seu seu ornal.

Em u time oti'ereço a v. por cópia uma

carta, que recebi no dia 6 do corrente a noite, e

em que vendo o nome do exm.° sr. Bazilo Cabral

Teixeira de Queiroz Junior, nunca me pude per-

suadir, que fosse escripta e assignsda por s. ex.',

mas tendo-a mostrado nesta cidade a algumas

pessoas, como todas aflirmam scr a' letra de s. ex.“

o sr. governador civil, e eu como prêso não pos-

Sn tomar outra desl'orra, offereçc-a ao publico pa-

ra a commentar c avaliar, e por ella seu auctor;

e para. isso (ligne-se mandar publical-a.

' De v. etc.

l Agostinho de Figueiredo Lobo M2. da Silva

(Cópia.)

«Illm.° sr. dr. Agmtinho Lobo de Figuei-

redo-na. quinta da Remolha.

«Durante a minha permanent-ia no Braçal

e em Sever do Vouga houve v. s.“ por bem di-

rigir-nie duas cartas particulares, sem que para

isso estivesse am-torisado, recheadas de ensinua-

ções periidas e grosseiros injurias manejadas por

uma linguagem tão baixa, Como baixo e grossei-

l'n Ó V. ls..

Se v. s.“ fosse mn homem decente, iria. eu

em pessoa a ess-ses sitios (onde v. s.“ como lobo

feroz tem o seu antro selvagem), e ahi o procu-

'aria a dar-me uma_ satisfação cabal, que todos os

homens de bem em taes circumstancias exigem,

obrigando-o a retratar-se de todas as suas pala-

vras, sob pena de lh'as fazer engolir Com a pon-

ta de um chiCote; como porem v. a.“ só de homem

tem a ¡mag-eum. posto que altcrada e decomposta

pelo de paixões ignobcis, e pela perda comple-

ta do maior bem da especie humana-o juizo-,

não merecendo por isso a honra que lhe faria em

o procurar e corrigir, faço esta (a primeira. e ul-

tima) para lhe dizer:

1.° Que nao auctoriso a v'. s.a para que se

2.” Que despréso profundamente a pessoa

de v. 3.“, como se despresa tudo o que é torpe e

miseravcl :

3° Que tenho do das rajadas impotentes

e ridículas do seu desrcgramcnto intellectual :

E por ultimo, que tudo o que v. s.l tem dito,

diz, e ha de dizer, é, e será sempre avaliado, e

recebido por mim como partido de um desgraça-

do orato, que até hoje tem escapado aos dominios

de Rilhafoles, em cujos annaes sombrias de ha

muito que a fatalidade inrcgistrou o seu nome.

De v. s.“

muito admirador

Braçal 31 de agos-

to de 1862.

Bazilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior.

 

do; «prohibolhc que torno a dirigir-se a mim 'P y.

Que signilica a anotei-idade superior d'un¡ «ll--
tricto' oferecer com um chicote? Estas coa :r:

não se escrevem, sr. Bazilio. V. ex.“ que quo.-

ser um homem polido, devia label-o. Sentimo-
ter de lh'u ensinar.

Se o sl'ñLobo lho escreveu uma insolencia,

a sua digna de podia repelil-a com o despri-m.

Era o mais proprio. So queria porem FGSPOHIINI-

lhe, se desejava a todo o custo ostentar os (lultm

da sua cloquencia epistolar, podia fazel o de mil

modos, sem descer ao mesmo nivel do prover.

dor. Não lhe agrada ficar igualado ao sr. Lol..

a quem chamou orate 1? Pois tenha v. ex.“ paci-

cia. E' a eondemnaçiío que merece. Se and

.foram insolentes, fiquem ambos na masma p

na. Nenhum deve sscandalisar-se.

Desastres. -Nas obras do caminho -

ferro proximo a esta cidade, tem-se ultimalm-

te dado alguns desastres, tic-ando feridos divers.

trabalhadores. Sabemos que os conduzem logo :

hos ital para serem eurados e sustentados á cus

ta a Companhia Constructora.

Estes actos que revelam muito amor do pro-

ximo são dignos do maior louvor.

Tnultos no Mlnho.-Sobre os acnn-

tccimentos que ultimamente * se deram naquclla

província, transcrevemos do (Commercio do Por-

to» o seguinte:

«Quando se manifestou a sublcvaçiio, o sr.

barão de l'nlmc, acompanhado do chefe de estu-

do maior o do seu ajudante de ordens, dirigiu-se

para o Campo de Vinha. Chegando em frente do

infantaria 6 começou a fallar aos soldados, exci-

tando-os a consei'varem-se fieis á. disciplina e ao

governo constituido.

Diz-se que foi n'esta oceasiiio que uma for-

ça de caçadores 3 sahiu do quartel do Popqu e

deu uma descarga ue matou o chefs de estado

maior, feriu o corone Gomes, e quebrou a espa-

da ao general. Este ainda quiz mmtcr os solda-

dos porém, foi rodeado por uma força de infan-

teria (i, que o levou debaixo de prisão para ca-

sa.. ~

O ofiicial que se achava d frente da subleva-

ção era o capitão de infanteria ti, Macedo.

Os ofiiciaes, capelh'to, sargentos, cabos e sol-

dados: dc infantcria 6 que não adhcriram d. revol-

1. ta, sahiram de Braga em direcção ao Porto, ondo
Nada tem o sr. Lobo a agradecer-nos do jui- iii chegaram alguns.

|

me torne a dirigir:

zo que a seu respeito omittimos em um dos nos-

sos nltimoa numeros. Temos sido a respeito do

procedimento de s. s.“ nesta deplorável penden-

cia das minas mais severos do que bcnevolos pa-

ra que deva ser tido como sincero e filho da

convicção o que dizemos cm seu abono.

U sr. Lobo tem-se exaltado demasiadamente,

tem-se deixado levar pela paixão da sua locali-

dade até um ponto que comproinette o seu bom

juizo, e deixa suspeitar da sua cumplicidade aos

que desconhecem o seu caracter; mas é sufiicien-

temente honrado para não ter tomado parto em

actos que dcshonram o paiz e fazem desci-er da

civilisaçào deste povo. Pelo menos é esta u nos-

sa convicção.

Agora a carta do sr. Bazilio Cabral, essa é

docunn-nto de subido mlor, que o sr. Lobo od'er-

ta ao publico. Depois da representação da cama-

ra. de Sever, das correspondencias do Viriato, e

do pl'ospccto da ?impreer faltava-nos mais essa

originalissima missiva para completar a serie de

dcstcmperos que sc tem originado dos deplora-

veis actos de vandalismo do dia 1:") d'agosto;

Nós não censltminos o sr. Bazilio pelas suas

arrogancias: confessamos até que lhe achamos

certo merecimento, e que ficamos agradavelmen-

te surprchendidos vendo-o descholver tanta pro-

pensão para o estylo melodramntico e terrível.

Sc isto éra possivel, s. ex.a cresceu aos nossos

olhos quando o vimos assim engrimpado no tc- '

lhadal da sua dignidade.

Mas o que - francamente 'não esperavamos

de s. ex.“ era tanto orgulho. Aquclle soberbo en-

tono com que pergunta ao sr. Lobo quem lhe

deu auctoridade para se lhe dirigir, 'e lhe intima

que não mais comnletta tão inquulilicavel desat-

teuçilo, fez o nesso espanto. Pois o sr. Bazilio

nen¡ já permitte que lhe escrevam uma carta!

Concebemos que a auctoridade zelo Os foros da

sua soberania, mas o que não julgavamos era o

sr. Bazilio capaz de os zelar por este modo. E

todavia s. ex.', visto assim nas pontinhas dos

pés parece nm poucachinho maior. Pelo menos

tem mais optica.

E aqliollas «grosseiras injurias manejados

por uma linguagem etc. p E (a ponta do chico-

te que iaz engolir palavras ? s Admiravel! Este

trecho, posto em musica e transportado para o

piano, ligura-se-nos que eoroaria a reputação do

sr. Bazilio como pianista insignc. Pedimos a s.

13x.l que cogita nisso.

Nao deixa tambem do ter seu merecimento

o linal da carta. O sr. Bazilio chama ao sr. Lo-

bo aum desgraçado orate, cujo nome se acha de

ha. muito enregistrado nos sombrios annaes de Ri-

lhafollesn Isto é torto e tem chiste. O sr. Bazilio

aprendeu provavelmente esta facecia em alguma

casa de mit nota que frequentou na sua movida

da. O sr. Lobo o que podia era responder-lhe

com outro trt-xo da sua carta: que o juizo era _

o maior bem da especie humana. Parccenos que

o axioma chegava bem para ambos.

Ora nós não queremos deixar de dizer a v.

ex.“ duas palavras serias, sr. Bazilio. Aquillo

não é carta que se escreva. Não a escreveria um

particular que se respeitassc quanto mais um

homem inVcstido de tão elevado cargo como v.

ex.“ Ha certos preceitos que um homem bem edu-

cado nunca ultrapassa nem mesmo para respon-

der á. mais insolcntc provocação. Que é “á. um

governador civil escrever a um seu administra-

A força sublevnda sahiu'hontem mesmo ás

10 da manhã. em direcção a Barcellos.

O destacamento de infanteria 13 que estava

em Barcellos não adheriu d revolta, apesar do

ter ido all¡ expressamente um capitão para o sub-

levar.

No Bom Jesus tocaram os sinos a rebate e

estavam alli rrunidos cerca de 200 populares.

A's 2 e mein da tarde entrou em Braga uma for-

ça de :30 populares armados dando vivas a Santa

Religião. No Campo do Sant'Anna, cm Braga,

havia Cobertores dc damasco nas janr-llas.

O governador civil e nnctoridades adminis-

trativas tinham desapparecido.

Diz-se que as auctoridndcs estabelecidas em

Braga pelos sublevnd0s, são os srs.:

Manoel Joaquim Alves Passou, como gover-

nador civil, e um fullano Magalhães, administra-

dor.

Consta por boa via, que os revoltosos, tica-

ram desanimados quando chegaram a Barcellos,

e viram que o õ d'infantcria que contavam revo-

lucionar, já dialli tinha sahido, em marcha para

o Porto, pela Povoa de Varzim, c deve chegar

hoje, tendo jd chegado ns bagagens.

Este regimento tinha sabido no sabbado do

' Valença, onde foi rendido por uma força d'infan-

teria 18, e em Barcellos recebeu ordem telegra-

phica do sr. general Ferreira para seguir logo pa-

ra o Porto, pela l'ovim de Varzim.

Não consta de adnosño alguma :i revolta.

A' Incin noute o batalhão de caçadores n.°

i7, estava tranquillo em Guimarães, ejzi deva

 

vir em marcha para o Porto. O regimento d'in-

fantoria n.° 3, partiu hontem as 4 e mein da tar-

de do Vianna para Espozende, com direcção d'es-

p ta cidade.

l A linha tclcgraphica de Braga, esteve inter-

rompida pela manhã. Dc tarde tornou a funccío-

nar até ás 9 da noutc, sendo depois de novo cor-

tada.

l A linha telegraphica de Lisboa, appareeeu

hontcm pela manhã cortada, no sitio da Fonte

dos Arrependidos, em Villa Nova, porém foi lo-

go reparada. .

l Hontem de tarde sahin d'esta cidade em des-

coberta, até á Barca da Trofa, o esquadrão do

cavalleria 7, e uma força da guarda municipal,

_ que recollieram para alta noute. ^

I A's duas horas da noute sahiu, na mesma

direcção outra descoberta composta de uma força

de caçadores n.° l e cavallcria.

l A's duas horas da noute recolheram as pa-

trulhas da nmnieipul, e estiveram debaixo de fór-

ma até pela manhã.

'Chegou jd a esta cidade o destacamento do

infanteria n.° í) que estava nos Arcos. Dizem que

tcvc um encontro com um destacamento do 9 de

infantaria, tirando alguna soldados levemente fe-

ridos. O destacamento chegou desarmado.

llontem á noute, apparcceram lançadas por

algumas ruas, proclamações sodiciosns, de que o

bom senso publico não faz caso, e olha com a

maior inditi'ercnça.

A todo o momento se esperam de Lisboa

f dois rcgimentos. Para o quo vai arpnn'tclar-se em

S. João Novo iii se preparam 400 enxi-rgas e 400

i mantas.

l U outro vai scr aholctado em Villa Nova.

' Vem ao mesmo tempo dc Lisboa uma divisão de

l artilhcria, pu 'a a qual sc calão npromptaudo as



 

competentes parelhas. Da força que vai i'cnnir-sc

n'esta cidade, organisar-so-hão duas brigadas. _

A noticia da revolta, causou_ na capital dc-

sagradavel impressão» .

Revista Contemporanea.-Sahm o

n.° 4.° deste excellente jornal litterario, contendo

o seguinte: _

Ç Infante D. João, ;por J. M. 'Latino Coelho,

(com uma bella gravura). _ . _

Um Camões e duas Natercias, por L. A. Pal-

meirim.

Meditação, por A. A.

Ermida de Caatromino, por A. A. Teixeira

de Vasconcellos.

Exposição Internacional, estrahido do c_Ti-

mes». _ . _ ,

Poetas e Prosadores (cartas a Ernesto Bies-

ter), por Camillo Castello-Branco.

Chronica Litteraria, por Ernesto Biester.

m

4 CORREIO

LISBOA 17 DE SETEMBRO

(D'o nosso correspondente.)

V Serão os ultimos acontecimntos de Braga os

primeiros phenomenos produzidos pela. apparição

do, sr. duque de Saldanha na camara dos pares,

e da sua. festejada intimidade com o sr. conde

de Thomar ?

Depois dos hymnos que a opposição enthnou

no brilhante astro, depois dos inscnsos espalhados

pelos thuribularios agapiticos, a gente sensata

não pode deixar de fazer essa pergunta.

O nobre marechal resolveu-se a exmeitar a

sua influencia. em os negocios da republica, os

politicos desgostosos e insoll'iidos snudaram a re-

solução n'uns artigos de substancia/;o patriotismo,

não é portanto para. estranhar, que se creia ge-

ralmente a revolta de Braga um successo deri-

vado da influencia do nobre marechal começado

a exercitar na coisa publica.

Soja porem qual for a sua misteriOsa ori-

gem, é certo que o grito rcvolueiomu-io do Mi-

nho na epoca em que o paiz se prepara para uma

grande festa nacional produziu cm Lisboa uma

profunda indignação. Não podia ser maior a gros-

aeria, nem mais selvagem o insulto feito ao thro-

np. Os que avaliam o caracter illustre do at'. du-

que de Saldanha iuram que de s. cx.“ não ;podia

partir a approvação de snnilhanto acto.

A noticia, fez um certo abalo na praça de

Lisboa; na segunda feira e hontcm deixaram-

de se concluir muitas negociações.

O governo logo que teve conhecimento da

revolta reuniu-se em conselho, mandando-se cha-

mar pelo telegrapho o sr. ministro da marinha.

que se achava na Ericeira. Resolveu-se cnpregar

as mais energicas providencias para restabelecer

a ordem e punir os criminosos. v

, ExpediUÍ-se ordem para cmbarcarcm para o

Porto os regimentos do infanteria 16 e 7, que

eñ'ectivamente' partiram hontem em vapores do.

Companhia União Mrcuntil. El-Rei o senhor D.

Luiz assistiu ao embarque no Arsenal da mari-

nha, ,a tropa achava-se disposta do melhor espiri-

to. Com os dois regimentos embarcou meia. bato-

ria. montada do l.o regimento d'artilhoria, sendo

toda a .força comandada pelo sr. general Pas-

sos. El-Rei foi recebido no arsenal pelos srs. mi-

nistros da guerra e do reino, e general das ar-

mas conde de Santa. Maria.

Depois houve conselho d'Estado, resolvendo-

se suspender as garantias no distrícto de Braga.

O sr. duque dc Saldanha votou pela suspensão

das garantias.

Eis aqui o decreto da suspensão das garan-

tias.

«Attendcndo ás circumstancias em que se

acha. o districto de Braga e a urgente necessida-

de de restabelecer o impcrio das leis e a ordem

publica alterada pelo mais criminoso attentado, e

tendo em vista o que se acha providenciado no

§ 34 do artigo 145 da. Carta Constitucional da

Monarchia; hei por bem, ouvido o conselho d'Es-

tado, decretar o seguinte z

Artigo 1.° Ficam suspensas no districto dc

Braga, pelo espaço de trinta. dias, todas as ga-

rantias individuos, e poder-sc-hs prender sem

culpa formada.

Art.° 2.“ - Durante o mesmo praso é ali

prohibida a. publicação de todos os jornaes, e-

riodicos, ou escriptos impressos ou lithograp 1a-

dos. ._

Art.° 3.° -- São cxceptuados desta. disposi-

ção os jorna'es littcrarios e scientificos.

Art.° 4.° -As disposições do presente de-

creto principiarão a ter effeito desde que ao di-

to districto chegar a participação devida.

Art.° 5.“ _ O meu govcmo, na primeira

reunião das Côrtes gomes da nação portugueza,

lhes dará conta do uso que tiver feito das facul-

dades concedidas por este decreto.

Os ministros c secretarias d'estado de todas

as repartições assim o tenham entendido e façam

executar, - Paço da Ajuda em 16 »de setembro

de 1862 = Rei = Visconde de Sá da Bandeira --

Anselmo José Braamcamp - Gaspar Pereira da.

Silva - Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. - José

da. Silva Mendes Leal.

As noticias recebidas hontem ii, noite pelo

telegrapho, e espalhadas immcdistamente no pu-

blico vieram socegar os espiritos.

Diz~se que o sr. visconde de Sai. da. Bandei-

ra, logo que se receberam as primeiras noticias

da revolta se dirigira a casa. do sr. duque de Sal-

danha a. dar-lhe parte do que se passava no Mi-

nho, e das providencias adoptadas para restabe-

lecimento da ordem publica, o que o nobre ma.-

rechal confessarn ignorar inteiramente taes noti-

cias, e approvar as resoluções do governo.

Os amigos do marcchal, que sc viram rc-

  

pcittinamente assaltados das mais espansivas ale-

grias, estão submersos em uma profunda tris-

teza.

Este desengano pungente deve servir de li-

ção aos que pci-tendem especular com a influen-

cia e o nome do illustre general.

_No domingo antes de sahir a esquadri-

lha que foi buscar a nossa futura. rainha, resou-

sc a. bordo da corvcta Bua-tholoawu Días, a mis-

sa' do costume a qual assistiram as pessoas çue

formam a commissão encarregada de acompan lar

a joven princeza, os ministros, o sr. marquez de

Niza, muitas outras pessoas distinctas, e a tripu-

lação. Foi um acto das mais grutas recordações

daquellcs bons tempos em que a nossa marinha

era respeitada, em todo mundo. A, presença do

illustre neto de D. Vasco da Gama fazia avivar

mais essas recordações de gloria.

Vem a proposito transcrever o seguinte in-

teressante decreto; que é um tributo pago ai mc-

moria. do grande capitão.

«Considerando que o marquez dc Niza, D.

Domingos Francisco Xavier Telles da Gama.

Castro Noronha Athayde Silva e Sousa é, não só

legítimo descendente, senão tambem o actual rc-

presentante de D. Vasco da Gama, a quem o

Senhor Rei D. Manoel, por sua carta de 10 de

janeiro do anno de 1.502, fez mercê do cargo do

almirante da India, como parte da recompensa

nacional pela primeira viagem áquellas aparta-

das regiões, cm Volta do cabo 'da Boa Esperan-

ça, eom a armada de que elle D. Vasco fôra ca-

pitâo.

Considerando que esta afamada viagem co-

roou gloriommente Os trabalhOs dos descobrimen-

tos começados pelo esclarecido e egregio infante

D. Henrique, franqueando os portos do Oriente

ao commercio da Europa, á civilisação e :t fe',

com honra summa, e lnstre immortal da cerôa e

da nação portugueza ;

Considerando que nessas grandes navega-

ções consagrou a historia o inicio dc uma era ex-

plendida, em que Portugal figura singularmcntc

nos annaes do mundo, pois que em tão nobres e

arriscadas emprezas preccdeu as mais potentes na~

ações; '

Considerando que por muitos e_diversos mo-

tivos a gloria de D. Vasco da Gama não lho per-

tence exclusivamente, mas toda se torna em hon-

ra d'essas terras que enuobrcccu, e destes reinos

nc dilatou ;

Considerando que a recordação em memoria

dc tão altos foi tos e serviços interessa igualmen-

te a todos os portuguczes;

Comidoramlo finalmente os dotes c mereci-

mentos do dito marquez de Niza;

Hei por bem renovar na pessoa do mesmo

marqucz o titulo de «Almirante da Indian, com

todas as honras e preemineneias, que a tal titulo

competem.

O ministro e secretario etc. :Rei:- Jcre da

Silva Mendes Leal.

_Parece que antes da sahida da esquadri-

lha para Geneva se havia assentado ticar o sr.

Anselmo Braamcalnp interinamente encarregado

da pasta das Obras Publicas, porem apessoa mais

competente do ministerio para substituir 0 sr.

mnrquez de Loulé naquella repartição, é innega-

velmente o sr. Lobo d'A vila, por esse motivo ti-

cou na presidencia interino do conselho o sr. vis-

conde do Sá. da Bandeira, e com a citada pasta

o sr. Lobo d'Avila.

_Recebeu-se segundo me informa pessoa

competente, um telegrama annunciaudo ao go-

verno, que o principe Napoleão não virá a Lis-

boa para assistir ao casamento d'El-Rei, c que

tambem não po'derá. vir para o mesmo l'im, como

se esperava., a. senhora infanto l). Antonia, por

motivo do seu estado de gravidez.

Conseguiutementc, a princcza de Saboya irá

a Marselha.

Parece que a sub-inspecção geral dos cor-

reios, vae pediu auctorisação ao sr. ministro do-

rcino para mandar visitar por odiciaes da respe-

ctiva secretaria as direcçõc do correio do paiz;

isto por constar que em muitas d'cssas reparti-

ções subalternas, o serviço não é feito com regu-

laridadc, e _em harmonia com os regulamentos

em vigor. Uma visita que ultimamente sc fez a

duas ou a tres direcções proximas desta cidade,

a aconselha uma visita geral.

-A camara municipal de Lisboa mandou

desarmar .s, tribuna que se estava fazendo na fa~

citada principal do theatro de D. Maria II, don-

de as augushs esposos deveriam receber a conti-

nencia de todas as tropas. O governo conheceu

naturalmente que era um absurdo monumental o

arrancarem-se os lagedos e arvores do rocio, a.

tim de poderem manobrar á. vontade as grandes

massas militares, e determinou que“a continen-

cia se faça no terreiro do paço, em frente do pa-

vilhão real, onde ha espaço sufiiciente para se

pavoncar o grande exercito. Ainda bem que_ se

rcmediou a tempo uma grande tolice.

-Vae de Mafra para Lisboa o batalhão de

caçadores n.° 2, e partiu o vapor D. Luiz para

o Algarve, para trazer o batalhão de caçadores

n.° 4

_Vac-se organisar em Alcartara um bata-

lhão de trezentos praças com destino para a guar-

nição de Messnmedes.

_Diz-se que o sr; conde do Farrobo, vao

reconstruir o magnifico theatro das Larangeiras.

_Parece que será nomeado commissario re-

gio dos estudos no districto de Lisboa, o sr. co-

nego Negrão da Sé de Lisboa.

-Acabo de ler no Campeão das Províncias

um artiguinho relativo á nomeação do bibliothe-

cario da bibliotheca do lyceu dessa cidade, pn-

rccendo-me que o redactor pertende atribuir a-

quella nomeação e o grande melhoramento da

bibliotheca, ai. influencia. de um cavalheiro que

nada fez em tal objecto. Posso asseverar que tn-

do se dove~ aos csi'orsos do sr. Mis-quita, enva-

lhciro dessa província actualmente em LNboa, o

qual não dçixou a secretaria do reino em quan-

to não conseguiu a ultimação do negocio.

-Ha dois dias quando entrou o paquete do

Brazil e passava em frente da Boa Viagem, um

barco com quatro pessoas virou-se com urna for-

te rajada de Vento. O paquete parou immediata-

mente e largou uma lancha, porém os passagei-

ros c o cutraeiro que estavam agarrados :i vela

do barco que não queriam ir para o Lazareto, o

avistaram uma fragata recusaram-se a entrar na

lancha e esperavam que fossem salVos na fragata.

Isto mostra o terror que o lazareto infunde.

-Foi encentrado no Tejo o cadavcr do ca-

pitão russo, que ha dias se suicidou como noticiei.

Já se achava em estado dc putrcfacção e causava

horror vel-o.

_Parece que o sr. Joaquim da Costa Cas-

caes, um dos nossos escriptores mais populares,

vao partir para Coimbra, a lim de lançar a pri-

meira *pedra na ccremonia da inauguração do mo-

numento que se vae levantar no Bussaco para

perpetuar a gloria alcançada pelas armas portu-

guczas na guerra peninsnlar.

_Está aberto concurso pelo praso de trinta

dias a contar de 10 do corrente para o provimen-

to da igreja parochial de Nossa Senhora da Gra-

ça da Villa de Barbacena, e igualmente acomr'çar

em ll do corrente e pelo mesmo praso para o

provimento das igrejas paroehiacs de Santo Este-

vão, do Couto de Esteves, S. João Baptista, de

Roccas, e Nossa Senhora das Neves, dc S. Salva-

dor.

_O coronel connnandunte do regimento dc

infanteria 13, remettcu ao ministerio do reino a

quantia de 46,5580 réis, sendo 345580, producto

de subscripção promovida entre todas as classes .

do regimento que commanda, e 125000 réis do- J

nativo da sociedade Flaviense, a favor dos any-

los da. infancia. El-ltci mandou elogiar em seul

nome todos os individuos que contribuiram para V

este acto philnntrcpico.

-A folha olíicial publica hoje a portaria na

qual, tendo-se em vista a Conta confidencial do

governador civil de Coimbra, sobre os abusos que

foram encontrados pela syndicancia de gerencia

da camara municipal daquclla cidade, se deter-

mina que 0 auto de syndicaucia e todos os docu-

mentos que lhe são relativos deVem ser rnnn-tti-

dos ao delegado do procurador regio da comarca

de Coimbra., no qual o governador civil deprcca- r

rarii que intente contra os vereadores responsa-

veis, as acções que lhe parecerem cumpetentcs.

_Mandou-se declarar ao conselho da E<co- ,

la Medico-Cirurgia¡ do Porto, que não ha tunda- '

mento legal, nem do conveniencia para alterar o

decreto de 22 de maio ultimo, na parte em que é

applicavel ás Escolas Medico-Cirurgica de Lisboa

e Porto; achando-se consignados Os fundamentos

desta rcal determinação na portaria de 12 do cor-

rente, dirigida á Escola de Lisboa.

_O (Diario de Lisboa» na sua parte não

oñãcial depois de dar noticia dos ultimos aconte-

cimentos de Braga accrescenta: ,

«A' ultima hora consta que iufanteria n.° 5

e caçadores n.° 7,15» entraram no Porto, e que os

regimentos 3 d'in anteria e 3 d'artilheria eram cs-

perados ali a cada momento, e bem assim que os

revoltosos, que ainda permanecem na cidade de

Braga, procuram dcbaldc sublcvar as povoações

visinhas.

Destas noticias collige-se que a reVolta não

tem tido incremento e é de esperar que as pro-

videncias adoptadas pelo governo, consigam ter-

minar em breve esta criminosa sublevação, fo-

mentada pelas mais violentas exrjtações,e. que to-

dos os homens amantes do seu paiz, deploram sin-

ceramente. '

-Hontem chegou ao seu quartel de Val de

em Mafra. O vapor D. Luiz partiu hontem de

tarde ara o Algarve afim de conduzir para Lis-

boa oliatalhão de caçadores n.° 4. Na quinta-fei-

ra deve chegar de Abrantes o regimento d'infan-

teria n.° 11. Faz-se este movimento de tropas em l

consequencia da diminuta força com que ticou a

guarnição de Lisboa.

_Por motivo d'o sr. ministro da guerra não ,

se ter dado por. satisfeito com a opinião 'do consc- l

lho d'investigação que se formou na torre de S.

Julião sobre'o conllicto do sr. barão da Batalha

com o mesmo ministro, opinião favoravcl para o

sr. barão, o sr. visconde de Sá. da Bandeira or-

denou que o conselho responderem clara c cathe-

goricamente se o otlicio dirigido a s. ex.“ pelo sr.

barão era ou não um acto_de insubordinação; o

conselho novamente relmido respondeu, que as

palavras do alludido oflicio poderiam por mal so-

antes dar motivo para ser censurado o sr. barão,

mas que não havia logar para outro maior proce-

dimento. Esta resposta. chegou hoje ao quartel ge-

neral, e ainda não foi apresentado ao sr. minis-

tro. No entanto o sr. barão insta pelo conselho

do guerra a lim de se dar a. rasão pela qual foi

exonerado do governo da praça de Abrantes.

-Acha-sc estabelecida em Lisboa uma em-

prcza de irrigação dos campos e enxugamento

dos pantauos em Portugal. .

Para os uteis ñns que a emproza se propõe,

tem ella do despcnder avultadas quantias, por is-

so se dirige a todos os lavradores convidandoos

a' apresentarem as suas propostas até novembro

proximo futuro, dirigindo as ao secretario da

associação Central de Agricultura Portagueza,

na calçada de S. Francisco n.° 2, em Lisboa.

_A substancia destinada a substituir o al-

godão é o canhamo, convenientemente preparado.

Este genero subiu de preço em Inglaterra, em

consequencia da nova applicação que vae ter.

_O sr. bispo de Vizeu, que ha dois dias

 

dava os mais serios cuidados, tem experimentmlo

bastantes nlivios da sua peuom enfermidade, c dd

esperanças de se restabelecer.

_Lê-se no «Jornal da Bahia», que na ci-

dade do Maragogipe o (lc-legado dc policia teve

de prestador a. corpo do delicto em um preto por

nome Luiz, escravo de 'l'hoodcrniro Pruaperu dos

Santos, morador na Conceição V-clha, por um cri-

me singular e de nova especie.

O sr. Prospero tem como feitor, talvez do

seus escrams, um individuo de nome Antonio, o

qual tendo uma desordem com o escravo Luiz,

pôde atiral-o ao chão, e eollocado sobre o escravo

apertava-lhe a garganta, até que aquelle pondo

fóra a lingua, elle cortou-a com os dentes.

    

MOVIMENTO

DA BARRA
ivelro lã de. setembro

Entradas '
PORTO-;Hino port. «Deus Sobretudo.: m. J. S. Ré, 7

pes, de trip., lastro.

Em 11

PORTO=Hiato port, uE' Segredo,- rn. A. N. Ramisoto,
8 pes. de trip., carvão.

IDEM=Rasea [mm «Moreira- m. L.

de trip., lastro

Em IS
CAMINHA-;Hime port. «Gavínho 1.',n m. B. L. Gavi-

nho. 6 pes. de trip., lastro.
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trecç o :

F. A. Martins Bastos, e J. l.. Car-
' relra de llello.

Este collegio esta. estaibelecido no antigo con-

' vento das freiras de S. Bernardo, rua da Espe-

rança. -- Tem grandes ac-commodaçõel, e quar-

; tos separados para os alumnos internos.

No dia 1.°'de outubro poximo terá. logar l

abertura das aulas para o anno lectivo do 1862-

1863, com a sessão solemnc, na contbrmidade dos

estatutos. ›-

O curso de physica, chimica, e introducção

á historia natural conwça no dia 15 d'outubro,

com os alumnos filhos do collegio que se acharem

' habilitados com ocurso preparatoríodc mathema-

I tica; e admiltcsc :t matricula até esse dia quam-

qucr individuo:: que tenham os conhecimentos in-

4 dispensnveis para frequentam-m com proveito o

' sobredito curso. '

O collegio pcssue os apparclhos e mais obje-

ctos necessario para o estudo docurso. Este é pro-

fcsmdo pelo sr. Guedes, lente do collegio militar,

e auctor dos compendios de physical e chimicu,

' approvsdcs'pela direcção geral d'instrucçilo pu-

rca.

l

   

A direcção, toda entregue nos melhoramen- n
tos materiaes -e moraes do estabelecimento tem

feito reformas importantíssimas em todos os ra-

mos do ensino.

O ensino de desenho, entregue ao sr. Castro,

lente de desenho no eollegio'militar, vae ser le-

vado ao maior grau de desenvolvimento, para o

que se estão montando duas aulas com a maior

t perfeição

i O mesmo acontece com o ensino do musica,

de novo se acha entregue :t habil direcção do
l sr. José Theodoro Higino da Silva, professor a

director de musica no Conservatorio.

A direcção franquia o estabelecimento às

pessoas que desejem visital-o, e estima mesmo

que seja visto, e muito visto.

EDITAL
presidente da junta dos repartidoros da con-

tribuição industrial neste concelho d'Aveiro,

 

0
Pereiro o batalhão de caçadores n.° 2, que estava l em cumpmneuto do “mg“ l'o da carta de le¡

de 7 do julho de 1862, faz saber que se acha

concluída a matriz da contribuição industrial,

relativa ao presente anne conforme detremina

o art.“ 42, das ínstrueçôos de 25 de setembro

' de 1861, e porisso convida todos os contribuin-

tes a examinal-a pelo espaço de 10 dias succes-

sivos, que começam no dia 18 do corrente me¡
na casa das sessões da junta desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da tarde, sendo-lhes permit-

tido reclamar quando do exame fiquem con-

vencidos de que houve z,

Erro na designação do pessoas e moradas,

ou emprego, protisnito, industria, arto ou oñicio.

Injusto designação de classe.

Indevida inclusão ou exclusão de pessoas.

Inexartidão na designação do facto ou fa-

ctos sobre que tenha dc recahir a contribuição.

As reclamações podem ser feitas pelos pro-

prios collectados, ou por outras pessoas dentro

do praso estabelecido, escriptas em papel selin-

do, e sellados todos os documentos com que

forem instruidas. '

E para constar se passou o presente e ou-

tros de igual theor, que serão publicados caf-

íixados nes logares marcados por lei.

Repartição de Fazenda do concelho d'Aveiro

15 de setembro de 1862. - O presidente, Mu-

noel José Marques da Silva Tavares.

nmnrçâo
o dia 22 do cerrente ao meio dia se arremata-

N ni. no Tribunal do Commercio da. cidade do

Porto o hiate - «Feliz Independentes --quo ali

se acha ancorado: -E' do lote dc 71 tonelladas;

- tem boas madeiras, e está. bem calafctado, e

habilitado para navogar.

 

__-_--____,. , __

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentel

Typ. do Districto de aveiro.
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